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ATA DA REUNIÃO DE C
OMISSÃO PERMANENT

E DE VIAÇÃO, OBRAS 
PÚBLICAS, 

AGRICULTURA, INDÚS
TRIA, COMÉRCIO E 

MEIO AMBIENTE DA 
CÂMARA 

MUNICIPAL DE MARIA
NA, REALIZADA NO DI

A OITO DE OUTUBRO D
E DOIS MIL 

E DEZOITO (08-10-2018). 

No dia oito de outubro
 de dois mil e dezoito,

 na Câmara Municipal 
de Mariana, às dez hor

as e 

trinta e seis minutos, 
realizou-se a reunião 

da comissão de Viaçã
o, Obras Públicas, Ag

ricultura, 

: Indústria, Comércio € 
Meio Ambiente (Presid

ente: Marcelo Maçedo;
 Vice-Presidente: Danie

ly 

Cristina Alves; Vogal: D
eyvson Ribeiro), sendo

 presidida pelo vereador
 Marcelo Macedo. Leitu

ra 

da ata da reunião realiz
ada no dia primeiro de 

outubro, sendo aprovad
a por unanimidade. Lei

tura 

das Correspondências
. Estiveram presentes: O Chefe d

o Demutran, Sr, Eliabe de Freitas; O 

Secretário de Defesa 
Social, Sr. Braz Luiz

 de Azevedo; o repre
sentante da empresa 

Transcotta, 

Relações Instituciona
is, Sr. Guilherme Shulz,

 para tratar sobre O 
projeto de lei nº 71/2018. 

Atendendo à solicitaçã
o, OS representantes da

s autoescolas de Maria
na (Sra. Eliane Dias do 

Nascimento — Autoesco
la São Cristovão e Mon

ique; Marcelo Arlindo
 Gonçalves — Autoesco

la 

Santos e Sophia; Sra. Sil
vânia Paula Rodrigues — 

Autoescola Sophia/Setran
; Sr. Édio Moreira — 

Autoescola Sophia/Setr
an) participaram da reu

nião para explanarem so
bre demandas da catego

ria. 

Com a palavra, Sr. Édio a
firmou que o seu foco é ap

resentar o Grupo de Educadores dé
 Trânsito 

(GET) que propõe trabal
har o trânsito de forma ed

ucativa. Existem propos
ições que o grupo deseja

 

expor para a comunidade
. Hoje, o grupo pontua à

 atual situação prática do
s exames de autoescola.

 

Sobre a parte de legislação
, o grupo esteve com o no

vo Delegado Regional em 
Ouro Preto, na 

ocasião, o delegado o ince
ntivou à criar um espaço em

 Mariana para aplicar as pr
ovas de legislação 

do Detran, atualmente rea
lizada em Ouro Preto. O d

elegado pediu para reserv
ar esse local e que o 

Detran ficaria responsáve
l para reestruturá-lo. Sobre

 a parte prática das provas
, Sr. Marcelo disse 

que o próprio chefe de e
xaminadores, quêe Vem de Ponte Nova,

 alertou sobre problemas
 de 

segurança e fluidez do ex
ame prático. em especial,

 a baliza, onde há uma gr
ande circulação de 

veículos e pessoas. Assim
, a proposta da delegacia d

e Ponte Nova é que a bali
za seja feita na rua 

Nove de Julho, como era an
tes. Ainda, solicitou que o p

oder público providencie a s
inalização 

também no bairro. Sr. E
liabe afirmou que, na ép

oca, a comunidade solic
itou a mudança da parte

 

prática na rua Nova de Jul
ho para outro local. Sr. Eli

abe disse que serão feitas a
s sinalizações para 

sgarantir maior segurança p
ara o ensino por parte das 

autoescolas. Em relação à 
sinalização, a Sra. 

Silvania disse que é prec
iso de complemento da si

nalização, não só a pintur
a, precisa-se de 

sinalização de paradas obrigatórias, estacionamentos proibidos, por exemplo. O próprio 

encarregado da Ponte Nova
 solicitando o aperfeiçoam

ento das vias, que 0 exame d
a baliza seja 

retirado do trânsito tumultu
ado para uma Tuã mais tranqu

ila. Sra. Silvânia ressaltou a 
importância 

da abertura desse diálogo. Ho
uve realmente conflitos na ép

oca na ruá Nove de Julho, ma
s é preciso 

buscar uma solução princi
paimente para à área da baliza

. Sr. Édio levantou a possibi
lidade de haver 

uma placa de proibição do 
estacionamento na área atua

l, onde é feito o exame da b
aliza. Com à 

palavra, O vereador Deyvso
n disse que já fez uma indic

ação ao DEM UTRAN solici
tando placas 

de ?i_nalização no bairro Maq
uiné, onde são feitas as aula

s de rua, as provaás práticas,
 de modo a 

facilitar a fluidez do trânsito
, mas ainda não obteve um ret

orno. O vereador disse que é p
reciso de 

uma solução, é grave a situa
ção, são 180 alunos a cada 15 d

ias que se submetem às prov
as práticas. 

O vereador pediu para que o 
município providencie um fl

ocal, caso não possa ser feita n
a rua Nove 
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de Julho ou não consiga faze
r as sinalizações necessárias

. À população está sofrendo
, está pagando 

mais, de modo que é urg
ente uma tomada de deci

são. Com a palavra, Sr. 
Eliabe disse que as 

soluções para os problemas 
levantados são de responsab

ilidade das autoescolas, do 
município e do 

DEMUTRAN. Esclareceu q
ue não foi o departamento q

ue tirou às provas na rua No
ve de Julho. 

Houve uma audiência públic
a em que ficou determinada 

a proibição da utilização da r
ua. Ressaltou 

que é possível colocar às si
nalizações para melhorar a f

luidez do trânsito. Em relaç
ão à mudança 

do local de exames práticos,
 é preciso uma discussão amp

la. Sr. Eliabe disse quê o me
lhor local é 

na referida rua, mas é n
ecessária uma discussão 

com os moradores é out
ros interessados. O 

Secretário Braz esclareceu 
que há a determinação pa

ra não realizar as provas 
na rua e Se 

comprometeu a averiguar 
se há alguma ação civil pú

blica a respeito disso. E l
ógico que são 

necessárias mudanças de sin
alização e propôs estudar jun

to às autoescolas outra área 
que atenderia 

aos tipos de exames. També
m reforçou a ideia de sinaliz

ar a área atual. Com a palav
ra, Sr. Édio 

explicou que o Detran-MG p
recisa dar aval sobre a deter

minação do local; que se abr
a um diálogo 

entre as autoescolas € muni
cípio para*achar a solução

 mais adequada. Sr. Eliabe
 disse que é 

importante um estudo de im
pacto de trânsito nà rua Doi

s de Outubro, a partir desse
 documento, 

cria-se um mecanismo de su
gestão de uma mudança par

a outro local, não necessari
amente para a 

rua Nove de julho, ressaltan
do que tudo isso seria em parc

eria com O Estado. Sra. Silva
nia assinalou 

que à atual área para os exa
mes práticos é considerada 

ideal pelos representantes d
o Estado, para 

66 avaliadores das provas prá
ticas, os quais pediram para

 solucionar o transtorno da á
rea destinada 

para o exame da baliza e que
 sejam realizadas as sinaliza

ções. Assim, a solicitação é 
a melhoria da 

áreá com a sugestão de trans
ferir as balizas para a rua No

ve de Julho. Quanto ao exa
me teórico, é 

necessário o apoio do muni
cípio para trazer para Mari

ana, que seja reservada um
a sala com 

computadores com padrão 
Detran. Ainda, há a questã

o das provas de duas rodas
, realizadas 

atualmente em Ouro Preto. O
 município poderia estabelec

er um local para fazer uma mo
to-pista, 

sinalizar a área. Se não, Se O
 município concedesse uma

 área localizada no bairro Ma
quiné, onde 

tem o depósito de areia; a pr
efeitura colocaria um asfalto

 e às autoescolas arcáriam c
om os custos 

da moto-pista. Se isso não 
fosse possível, no final da 

rua Nove de Julho, no fina
l da pista de 

caminhada, poderia-se usar 
aquela área em parceria com

 à Vale. Se isso não foi possí
vel, poderia- 

se pensar no pátio da rodovi
ária, onde são feitos atualm

ente os treinamentos de dua
s rodas. Os 

instrutores pedem pela meno
s que cerquem a área do pát

io para oferecer mais segura
nça para os 

transeuntes. Sr. Marcelo dis
se que foi o próprio Estado,

 através do Sr. Jânio, que r
eivindicou à 

mudança do local de baliza.
 Assim., convidou que repre

sentantes do executivo foss
em no exame 

prático, na próxima quarta-f
eira, pois Sr. Jânio se fará 

presente. Sr. Eliabe disse que fará es
se 

contato e solicitará ao delegado
 para ofitiar o DEMUTRAN propondo as sug

estões de intervenção 

no trânsito. Com a palavra, o 
vereador Deyvson solicitou a

 presença do Sr. Eliabe e do S
ecretário 

Braz para observarem às dificuldades de realização dos exames naã próxima quarta-feira e 

conversarem pessoalmente co
m o delegado. O vereador Dey

vson pediu ao Sr. Marcelo pa
ra fazer 

contato com o delegado pedin
do que já traga esse ofício dire

cionado ao DEMUTRAN para
 agilizar 

as ações. Com a palavra, O Se
cretário Braz disse que quant

o a0 exame teórico, ele verifi
cará se há 

ofício protolocado na prefeitur
a e analisar quais seriam as cont

ribuições possíveis por parte do
 

município. Adiante, o Secretá
rio disse que estudará a sinali

zação necessária para área atual
 dos 

exames, e o consequente impa
cto disso. Ainda, desejou que e

sse estudo seja levado à aprec
iação 

do Conselho Municipal de Trâ
nsito até mesmo a possibilida

de de poder retornar as balizas
 para a 
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rua Nove de Julho. O president
e Marcelo levantou a possibili

dade de a empresa Vale ceder o
 espaço 

para a criação da moto-pista c
omo mencionado pela Sra. Si

lvânia. Acrescentou que marc
ará uma 

reunião com represêntantes d
a Vale, das autoescolas, com 

o DEMUTRAN e Secretaria 
de Defesa 

Social no dia vinte e dois de 
outubro, para discutir projeto

 de moto-pista no final da ru
a Nove de 

Julho. Com a palavra, o verea
dor Deyvson sugeriu enviar u

m oficio ao delegado de Ouro 
Preto, Sr. 

Isaías, sugerindo que venha f
azer uma visita na Câmara de

 Mariana para análisar a possi
bilidade 

de realizar as provas teórica
s nesta Casa, que nessa visi

ta esteja presente O secretári
o Braz e 

representantes das autoescolas
. Que essa possibilidade seja

 avaliada pelo Presidente da 
Câmara. 

Com a palavra, a vereadora D
aniely disse que deveria-se f

azer um estudo do pátio da ro
doviária, 

no qual são feitos os transbord
os, possuindo um grande flux

o de veículos pesados. Essa d
iscussão 

deve existir, é um espaço grande, tem co
mo trazer melhorias sim par

a às autoescolas que se 

empenham em presta um serv
iço de qualidade aos munícipe

s. Dando prosseguimento à r
eunião, 

sobre o Projeto de Lei nº71/2
017. o presidente Marcelo pe

rguntou qual a visão do repr
esentante 

Transcotta quanto ao projeto.
 Com a palavra, Sr. Guilherm

e disse que seria importante 
a presença 

do vereador para entender qua
l a proposta do projeto. É um

a lei já lançada em Juiz de Fo
ra, entre 

2015 e 2016, mas não foi con
cretizada, pois surgiram algu

ns dificultadores para torná-l
a prática na 

cidade. O mais complicado foi quêe a 
CONTRAN ainda não regul

amenta bicicletas em ônibus. 
Sr. 

Guilherme ressaltou que é 
preciso entender qual o qua

ntitativo permitido, quem 
retiraria as 

bicicletas. Seria importante ta
mbém fazer um estudo do impa

cto, qual o dispositivo de seg
urança. 

qual a disposição das bicicle
tas dentro do ônibus, se há 

algum amparo de alguma ci
dade em que 

essa lei esteja funcionando. Sr. Guilherme disse que é um projeto interessante, mas falta 

regulamentação específica, um
a discussão ampla. Com a pal

avra, à vereadora Daniely dis
se que a 

comissão tem o zelo de discu
tir o projeto, levando em co

nsideração que o município 
inceêntiva os 

bicicletários, mas existe a 
preocupação de como seria

 feita a implantação dessa lei. Outra 

preocupação é que à empresa
 não teve reajuste de passage

m, ressaltando que todo inve
stimento o 

custo é repassado. À vereado
ra lamentou a ausência do au

tor do projeto, vereador Cris
tiano Vilas 

Boas, para que fosse possív
el o esclarecimento dos qu

estionamentos levantados. 
E preciso ter 

cautela para que o custo não s
eja repassado para o usuário. A

inda, a vereadora ressaltou qu
e Juiz 

de Fora é uma cidade planejad
a, e 1á não funcionou. Assim,

 é importante considerar vári
os aspectos, 

dentro eles é que Mariana é
 uma cidade histórica, não s

e pode apenas aprovar proje
tos que não 

podem ser implementados. C
om à palavra, Sr. Eliabe diss

e que o projeto chegou no DE
MUTRAN, 

a grande preocupação é o quesi
to segurança. É preciso verific

ar se em algum município a pr
oposta 

está funcionando. O vereador D
eyvson disse que vê com muit

a dificuldade o projeto, questi
onando 

quais seriam os custos. A emp
resa não vai simplesmente in

vestir na aplicação do projeto
 sem 

desconsiderar os repasses pará O usuário. Esse projeto é inviável, complicado para ser 

implementado no município. Ad
iante, O Secretário Braz disse 

que é importante se atentar par
a a 

questão da topografia da cida
de, quais seriam os horários,

 quem serão Os responsáveis 
pelo 

embarque e desembarque das b
icicletas. O presidente Marcel

o pediu para quê o Sr. Guilhe
rme 

envie os questionamentos da em
presa em relação ao projeto à c

omissão, a qual enviará um ofíc
io 

ao vereador Cristiano anexando
 o projeto e questionamentos da 

empresa. Em seguida, Sr. Eliab
e 

informou que fará um estudo das
 sinalizações na área dos exames

 práticos das autoescolas e serão
 

apresentados na reunião do dia
 vinte e dois de ou abro. Nada mais havendo, a re

união foi encerrada 

às doze horas e onze minutos. 
' 


